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RESUMO - O efeito benéfico de Bacillus subtilis, quando aplicado junto às sementes ou ao solo, 

não é exclusivamente devido ao antagonismo proporcionado aos patógenos. A bactéria influencia 

positivamente a germinação, desenvolvimento e rendimento da cultura devido, também, à 

produção de substâncias promotoras de crescimento. Desta forma, este trabalho buscou avaliar o 

efeito da aplicação de Bacilllus subtilis como promotor de crescimento na cultura de tomate cereja 

através de aplicação na forma de tratamento de semente e aplicação direta ao solo. A cultura 

implantada foi tomate cereja e os tratamento foram: T1 – testemunha; T2 – microbiolização de 

B.subtilis na semente  (3 ml/kg de semente); T3,T4 e T5 - B. subtilis via tratamento de semente 

(3ml/kg de semente) e uma aplicação diretamente ao solo após 7 dias da semeadura com 

respectivas concentrações de B. subtilis ao respectivos tratamentos 2 l/ha, 3 l/ha e 4 l/ha. Foram 

avaliados os seguintes dados: tamanho e biomassa seca da parte área e tamanho e biomassa seca 

de raiz (cm e g, respectivamente). Os resultados demonstraram que a bactéria proporcionou um 

maior desenvolvimento inicial do tomate cereja e que a microbiolização da semente juntamente 

com a aplicação do produto com concentração de 3L/ha, apresentou resultados significativos para 

todos os parâmetros avaliados. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) (sin.: Lycopersicon esculentum Mill.) é uma 

planta pertencente à família das Solanáceas, originária da América do Sul, entre Equador e Chile, 

onde pode ser encontrada na forma silvestre do nível do mar até 2000 m de altitude, podendo ser 

cultivada em climas tropicais de altitude, subtropical e temperado, em diversas regiões do globo 

(LOPES & STRIPARI, 1998).  O tomate possui uma alta importância na dieta brasileira, sendo 

consumido em forma processada ou in natura, ficando atrás apenas da batata (FILGUEIRA, 

2008; MELO & VILELA, 2005; TAVARES, 2002). No Brasil esta hortaliça tem uma produção 

de 4,1 milhões de toneladas, ocupando uma área de 62 mil hectares (IBGE, 2016). 
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E o uso de microrganismo no crescimento inicial de plântulas vem sendo abordados para 

diversas culturas, e um importante microrganismo e a bactéria Bacillus subtilis. Quando aplicado 

junto às sementes ou ao solo, não é exclusivamente devido ao antagonismo proporcionado aos 

patógenos. A promoção de crescimento ocasionada por B. subtilis e conseqüência do aumento da 

fixação de nitrogênio, solubilização de nutrientes, síntese de fitormonios e melhoria das 

condições do solo (LUZ, 2001).  

A promoção de crescimento ocasionada por B. subtilis e consequência do aumento da 

fixação de nitrogênio, solubilização de nutrientes, síntese de fitormonios e melhoria das 

condições do solo. Alem dos benefícios indiretos pela supressão deste ambiente contra 

microrganismos maléficos. Adicionalmente, associação benéfica proporciona o aumento 

fisiológico de metabolitos que desencadeiam a sensibilidade do sistema radicular as condições 

externas, proporcionando a facilitação da percepção e absorção de nutrientes (RIBEIRO et al, 

2011). 

Há registro de utilização em plantios de uva, maça, pêra, amendoim, curcubitáceas, 

hortaliças folhosas, crucíferas, pimentão, cebola, tomate, cenoura, entre outras. Dessa forma, 

diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de B. subtilis em 

diferentes concentrações para indução do crescimento da parte aérea e radicular de plântulas de 

tomate cereja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biodiversidade no Centro Tecnológico do 

Centro Universitário de Anápolis - UniEVANGÉLICA em Anápolis, Goiás, Brasil. Foram 

testados concentrações diferentes de um produto com ingrediente ativo de Bacillus subtilis 13,68 

g/L (1,34% m/v) mínimo de 1x 10^9 CFU/g de ativo. 

O delineamento do experimento foi inteiramente casualizados, com cinco tratamentos e cinco 

repetições, sendo cada repetição constituídos de 10 sementes de tomate da variedade cereja 

(Solanum lycopersicum), onde T1 – testemunha; T2 – microbiolização de B.subtilis na semente  

(3 ml/kg de semente); T3,T4 e T5 - B. subtilis via tratamento de semente (3ml/kg de semente) e 

uma aplicação diretamente ao solo após 7 dias da semeadura com respectivas concentrações de B. 

subtilis ao respectivos tratamentos 2 l/ha, 3 l/ha e 4 l/ha. 



 

 

Foi realizado o tratamento de semente com o B. subtilis e posteriormente a semeadura ocorreu 

em copos plásticos descartáveis de 500 mL contendo solo adubado com NPK (5-25-15) de 

acordo com recomendação padrão para cultura. Após a germinação foi feito o desbaste 

totalizando seis plântulas por repetição para evitar a competitividade da luz e nutrientes. 

 A análise de desenvolvimento das plântulas ocorreu no 20º dia após a semeadura (AS), 

onde foi realizado um levantamento referente ao comprimento e peso da massa seca da parte 

aérea e raízes. Após a medição das plântulas com uma régua graduada, separou a parte área e raiz 

utilizando uma tesoura e colocadas posteriormente em uma estufa a 70ºC por 72 horas e pesadas 

em uma balança de alta precisão. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 

geradas comparadas pelo teste Duncan (P ≤ 5%) utilizando o programa estatístico “Assistat“. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o comprimento da parte aérea das plântulas de tomate cereja foi possível observar 

que os tratamentos com B. subtilis não apresentaram diferença significativa entre si. Entretanto, 

em comparação a testemunha indicou que, B. subtilis influenciou positivamente no crescimento 

da parte área, aumentando o tamanho das plântulas (Tabela 1). 

Em relação a raiz, os tratamentos de concentrações de 2L/ha (T3) e 3L/ha (T4), seguido 

do tratamento T2, tratamento de semente, obtiveram um efeito maior desvolvimento radicular em 

comparação com a testemunha. 

 

Tabela 1. Comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas de tomate cereja tratados com 

Bacillus sutilis, Anápolis – GO.  

Tratamentos Parte área (cm) Raiz (cm) 

T1 4.42000 b* 2.76000 c 

T2 5.10500 a 5.00000 ab 

T3 5.58500 a 5.42000 a 

T4 5.46000 a 5.95500 a 

T5  5.45000 a 4.21000 b 

CV% 17.31 37.73 

  



 

 

*As mesmas letras nas barras indicam que não há diferença significativa entre tratamentos pelo 

teste de Duncan (P>0,05). 

 

Na Tabela 2 pode ser observado que o tratamento proveniente da microbiolização + 

concentração de 3L/ha (T4) apresentou maior incremento de peso da biomassa seca de raiz, 

seguido dos tratamentos dos outros tratamentos com aplicação do B. subtilis . Para a biomassa 

seca da parte área das plântulas de Tomate cereja e possível observar que os tratamentos com 4 e 

5 L/ha (T4 e T5) obteve um maior rendimento que os outros. Confirmando que a influência desta 

bactéria através de ganhos de comprimento da parte aérea, crescimento do sistema radicular e 

aumento da biomassa nas plântulas de tomate cereja em relação à testemunha, atuam como 

promotora de crescimento 

 

Tabela 2. Peso de matéria seca das parte aérea das plântulas de tomateiro cereja, em 

Anápolis – GO. 

Tratamentos Parte área (g) Raiz (g) 

T1 0.05950 b* 0.01320 b 

T2 0.05373 b 0.04033 ab 

T3 0.08163 ab 0.06240 ab 

T4 0.14703 a 0.12040 a 

T5 0.08363 a 0.04543 ab 

CV% 43.31 83.41 

*As mesmas letras nas barras indicam que não há diferença significativa 

entre tratamentos pelo teste de Duncan (P>0,05). 

 

O estudo então pode confirmam a influência desta bactéria através de ganhos de 

comprimento da parte aérea, crescimento do sistema radicular e aumento da biomassa nas 

plântulas de tomate cereja em relação à testemunha, sugerindo que o mesmo atua como promotor 

de crescimento. 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Nas condições do trabalho, os resultados deste estudo indicam o potencial de ação que o 

B. subtilis traz benefícios como promotores do crescimento para melhorar o desenvolvimento 

inicial do tomate cereja e que a microbiolização da semente juntamente com a aplicação do 

produto com concentração de 3L/ha, apresentaram resultados significativos para todos os 

parâmetros avaliados, respectivamente. 
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